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PREFÁCIO

Me traz imensa alegria introduzir o leitor a este livro, fruto do trabalho contínuo das 
pesquisadoras Adriana Bender Moreira de Lacerda e Denise Maria Vaz Romano França. 
O tema abordado, “Práticas educativas em saúde auditiva: nos contextos educacional, 
ambiental e ocupacional”, não foi um tema que a maior parte dos autores aprendeu na 
escola. Trata-se claramente da contribuição de cada um dos autores na construção de 
um conhecimento indispensável à promoção da saúde auditiva: o desenvolvimento, 
implementação e avaliação de práticas educativas.

Uma breve citação do primeiro capítulo, pelas autoras/editoras permitem ao 
leitor entender o que constitui as páginas seguintes, nos capítulos que se sucedem no 
desenvolvimento do livro:

“Nesse contexto, entende-se a educação em saúde, como uma prática social, 
cujo processo contribui para a formação da consciência crítica das pessoas a respeito 
de seus problemas de saúde, a partir da sua realidade, e estimula a busca de soluções e 
organização para a ação individual e coletiva.” (FONTANA 2018, p.89).

Ainda do mesmo capítulo, Adriana e Denise descrevem os ambiciosos objetivos do 
livro como os de:

“Ampliar os conhecimentos sobre as teorias de educação em saúde, sobre as 
concepções pedagógicas, sobre as estratégias metodológicas utilizadas em pedagogias 
participativas e sobre as práticas educativas em saúde auditiva e conduzir à reflexão de 
como esses princípios poderiam ser aplicados nas práticas em saúde auditiva.” 

Esses objetivos foram alcançados.  A busca pela melhoria da saúde da população 
fica evidenciada na contribuição dos capítulos que seguem, que ressaltam a importância 
e a necessidade do Fonoaudiólogo participar de iniciativas de saúde pública e ambiental. 
Eles deixam claro que entre nossas responsabilidades profissionais está a de contribuir na 
promoção da saúde da sociedade.

 Considero fascinante a maneira como foram abordados os temas dos diferentes 
contextos, como por exemplo, com escolares, estudantes de música, no carnaval, no 
ambiente de trabalho, em serviços de saúde, em atividades de esporte, e em campanhas 
educativas. Eles tecem um panorama geral dos cuidados que devem ser seguidos quando 
se trata da prevenção das perdas auditivas induzidas pelo ruído e fatores ambientais. No 
seu conjunto, esses capítulos deixam clara a crescente atuação de pesquisadores da área 
da Fonoaudiologia na promoção da saúde auditiva e na prevenção dos efeitos negativos 
gerados por exposições ambientais, entre as quais se destaca o ruído.  

Me chamou a atenção que o programa Dangerous Decibels foi mencionado 48 vezes 
no livro.  Isso me deu a oportunidade de me sentir, mesmo que de uma forma distante, 



inserida no corpo deste trabalho. Conjecturo que os esforços ligados a este programa que 
iniciei com o apoio de Adriana e da Dra. Edilene Boechat, enquanto presidente da Academia 
Brasileira de Audiologia serviram, no mínimo, como inspiração para várias das ações aqui 
descritas.  Devo mencionar que considero um verdadeiro privilégio conhecer muitos dos 
autores deste livro a quem admiro, por tudo o que alcançam graças a sua garra. Pensar em 
pesquisa no Brasil em 2021 tristemente me faz lembrar do poema de Drummond: “No meio 
do caminho tinha uma pedra.”  Quantas pedras nesse caminho... Mas isso não os detém, 
e com mais essa publicação, esse grupo vêm enriquecer a produção do conhecimento da 
Fonoaudiologia e nos brindar com um texto esclarecedor sobre os diferentes horizontes 
de atuação do fonoaudiólogo, tornando este livro uma leitura fundamental para todos os 
profissionais atualizados neste campo de conhecimento.   

Um outro belíssimo poema me vem à mente, Tecendo a manhã, de João Cabral de 
Melo Neto: 

“Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito que um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

     se vá tecendo, entre todos os galos.

Esses autores estão tecendo uma linda manhã. 

Para mim, que acompanhei Adriana durante grande parte de sua trajetória 
profissional, em alguns momentos com mais proximidade e em outros mas de maneira 
mais distante, já sabia que podia contar com a sua competência e determinação. Foi uma 
honra ter tido a oportunidade de conhecer o texto em primeira mão.  Espero que os leitores 
reconheçam os subsídios valiosos que este livro oferece para futuras ações voltadas à 
saúde auditiva da população.

Thais C. Morata

Junho de 2021
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CAPÍTULO 13
A FONOAUDIOLOGIA ATUANTE NA PROMOÇÃO 
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DO SUS: VIVÊNCIAS ACADÊMICAS NA CIDADE DE 

JOINVILLE/SC

Vanessa Bohn

Juliana Fracalosse Garbino

Ana Paula Duca

INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) pode 

ser considerado uma das maiores conquistas 
sociais resultante da Constituição de 1988. Seus 
princípios apontam para a democratização nas 
ações e para o acesso universal aos serviços 
de saúde. Além disso, promove uma mudança 
na concepção de cuidado, com a valorização da 
prevenção dos agravos e da promoção da saúde. 
Assim, a saúde passa a ser compreendida como 
qualidade de vida da população, composta por 
alimentação, trabalho, renda, educação, meio 
ambiente, saneamento básico, vigilância sanitária 
e farmacológica, moradia e lazer (BRASIL, 2000).

A Lei Orgânica 8.080 de setembro de 
1990 dispõe sobre a assistência das pessoas 
por meio de estratégias de promoção, proteção 
e recuperação da saúde em diferentes áreas 
e níveis de atenção à saúde, visando assim, a 
assistência integral da população (BRASIL, 1990). 
Para que os objetivos do SUS sejam alcançados, 
é importante o envolvimento de todos: “o dever 

do estado não exclui o dever das pessoas, da 
família, das empresas e da sociedade” nos 
compromissos com os princípios e diretrizes do 
SUS (BRASIL, 1990). Os profissionais atuantes 
no SUS são parte dos pilares que fundamentam 
a construção da rede. Assim, a formação dos 
profissionais para atuação no SUS deve envolver 
todos os níveis de ensino, sendo os serviços 
integrados ao SUS campos para a prática do 
ensino e pesquisa (BRASIL, 1990). 

A formação do profissional de saúde e, aqui 
dar-se-á enfoque a formação do fonoaudiólogo, 
deverá ser conduzida com experiências em 
campos de atuação no SUS, a fim de garantir que 
os profissionais atuem desenvolvendo ações de 
prevenção e promoção, tanto no nível individual 
quanto no coletivo (BRASIL, 2002). 

Portanto, é fundamental que os cursos 
de graduação em Fonoaudiologia estejam 
inseridos e articulados com a rede, pois além 
do compromisso de formar pessoas com olhar 
crítico, humanizado e integrado com os princípios 
do SUS (BRASIL, 2002), há a contribuição 
das Instituições de Ensino Superior (IES) com 
a saúde da população e com o sistema de 
saúde vigente no país, concretizado por meio 
das atividades desenvolvidas nos estágios 
curriculares supervisionados e nas atividades de 
extensão. 

Dentre as habilidades e competências 
específicas a serem desenvolvidas no acadêmico 
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do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade IELUSC, pretende-se incentivar o trabalho em 
equipes, sejam elas multi, inter ou transdisciplinares, a partir da formação generalista e 
integradora de conhecimentos. Ao conhecer os princípios da universalidade, equidade e 
integralidade do SUS e entender a assistência à saúde como um processo articulado e 
contínuo de ações, o profissional torna-se capaz de atuar eticamente em todos os níveis 
de complexidade, característicos dos sistemas de saúde. Para além disso, ao colocar o ser 
humano como foco de conhecimento no processo de saúde-doença, o fonoaudiólogo torna-
se um profissional capaz de articular os diferentes níveis de atuação, entendendo o seu 
papel na sociedade não apenas na atuação direta, seja ela preventiva ou reparadora, mas 
também na formação de novos profissionais e na pesquisa de novos métodos que auxiliem 
na prática clínica (MOLINI-AVEJONAS; MENDES; AMATO, 2010; MOLINI-AVEJONAS  et 
al.,  2014).

Nos estágios supervisionados em Fonoaudiologia e nas extensões universitárias, 
são desenvolvidas estratégias de promoção, prevenção e reabilitação dos distúrbios da 
comunicação em todas às áreas de atuação do fonoaudiólogo, sendo a Audiologia uma 
delas. Dentre as práticas de promoção em saúde, são discutidas pela literatura as atividades 
educativas, definidas como ações amplas, integrais e intersetoriais voltadas a indivíduos 
e sociedade, com a valorização do sujeito social, sua compreensão e a cultura popular, o 
histórico do processo saúde-doença e suas relações com os costumes e às condições de 
vida das comunidades (CASANOVA; MORAES; RUIZ-MORENO, 2010). 

A condução das práticas, tanto de estágio quanto de extensão, possibilita a 
formação do profissional cidadão, promovendo um espaço privilegiado devido à presença 
de atividades teórico-práticas com o objetivo de produção de saberes, tanto científicos 
quanto culturais, aplicáveis para o enfrentamento das realidades da comunidade. Com 
este entendimento, a Faculdade IELUSC, instituição de ensino comunitária, de caráter 
filantrópico, ligada à rede sinodal de educação da igreja evangélica de confissão luterana 
no Brasil - IECLB, fomenta a indissociabilidade entre a extensão e a responsabilidade 
social da instituição, colocando seus esforços e investimentos para identificar, investigar e 
intervir nas dimensões mais prementes da sociedade em que está inserida.  

Serão descritas a seguir, as experiências de práticas educativas desenvolvidas 
em campos de estágios curriculares supervisionados junto ao SUS e das atividades de 
extensão realizadas na Graduação em Fonoaudiologia da Faculdade IELUSC. Estas ações 
foram organizadas com o objetivo de promover a saúde auditiva de bebês, adolescentes, 
adultos e idosos, bem como proporcionar o aprendizado dos conceitos de promoção de 
saúde por meio das experiências semelhantes à prática que aguarda o futuro profissional.  
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SAÚDE AUDITIVA DE BEBÊS E CRIANÇAS 
Para atender a demanda de crianças com indicadores de risco para o desenvolvimento 

infantil, no ano de 2009 foi instituído o programa Bebê Precioso, da Secretaria Municipal 
de Saúde de Joinville. Esse programa visa o acompanhamento dos recém-nascidos (RN) 
de risco e alto risco oriundos de Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e, em situação que 
necessite o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento, que tenham idade de 0 a 
11 meses e 29 dias, podendo ser acompanhados até os 36 meses (MUCHA; KOROWSKI, 
2013). Integra a linha de cuidados de saúde da criança na atenção primária, promovendo a 
qualidade de vida, com destaque para a vigilância à saúde e interlocução entre os demais 
níveis de atenção em saúde (SANTA CATARINA, 2018). 

No programa, os RNs são atendidos por equipe multidisciplinar composta por 
pediatra, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional e psicóloga. A Fonoaudiologia está inserida 
por meio de estágio curricular supervisionado.  Neste, ocorrem atividades de educação em 
saúde, acolhimento, triagens e orientações fonoaudiológicas aos pacientes vinculados a este 
serviço, em estágios de 5ª e 8ª fases da graduação. A atuação busca rastrear os principais 
fatores de risco relacionados ao desenvolvimento global e auditivo e assim, as famílias 
recebem orientações quanto às etapas e marcos do desenvolvimento fonoaudiológico. 

A triagem auditiva empregada utiliza o método de avaliação comportamental da 
audição por meio do “kit auditivo Simonek”. Esse método é indicado para acompanhamento 
da evolução das habilidades auditivas em ambiente clínico. Os instrumentos são compostos 
de emissores de espectro sonoro e intensidade conhecida, no qual as respostas esperadas 
são o reflexo de sobressalto, o reflexo cócleo-palpebral e a localização sonora de forma 
indireta e direta, em diferentes direções (BRASIL, 2015). Somado à isso, são analisados os 
dados contidos na carteira de saúde do bebê, observando a realização de exames auditivos 
que compõem a Triagem Auditiva Neonatal Universal, como a pesquisa de emissões 
otoacústicas (EOA) e potenciais evocados auditivos do tronco encefálico (PEATE) e seus 
resultados. A partir da análise desses registros e da avaliação do comportamento do bebê, 
àqueles que apresentam respostas alteradas são encaminhados para a execução de 
avaliação diagnóstica audiológica em serviço especializado e/ou sugerido o monitoramento 
auditivo, preconizado pelo Joint Committee On Infant Hearing e Comitê Multiprofissional em 
Saúde Auditiva (YEAR 2019 POSITION STATEMENT, 2019; LEWIS et al., 2010).

SAÚDE AUDITIVA DE ADOLESCENTES
Atuando com o público adolescente, os campos de estágios curriculares 

supervisionados puderam proporcionar a esta população, em especial aos alunos de terceiros 
anos de escolas públicas e privadas e de uma escola profissionalizante, a participação 
em atividades de educação em saúde auditiva, levando-os a se conscientizarem sobre a 
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audição e os riscos a que estão expostos, seja em função de demandas de trabalho, seja 
em momentos de lazer. 

Os estudantes de 3° anos do ensino médio, oriundos de escolas públicas e privadas 
de diferentes comunidades de Joinville, anualmente, têm a oportunidade de praticar, em 
atividades interativas, diferentes atuações da Fonoaudiologia e serem orientados quanto 
à saúde fonoaudiológica. O foco é aproximar os adolescentes dos profissionais e sua 
prática, além de orientá-los quanto às escolhas de áreas e diferentes profissões. Em 
grupos, realizam visitas aos laboratórios, interagem com um modelo gigante inflável da 
orelha externa, média e interna, bem como com peças anatômicas que representam essa 
estrutura, e assim são orientados quanto ao funcionamento da audição, às consequências 
do uso inadequado de hastes flexíveis, práticas como o uso de fones de ouvido e a 
importância de alguns cuidados para manter sua saúde auditiva.  

Lacerda et al. (2013) com o objetivo de desenvolverem e avaliarem oficinas 
educativas sobre saúde auditiva e exposição a ruídos de adolescentes escolares da rede 
pública de ensino médio, observaram que os jovens participantes tiveram mudanças 
na compreensão dos efeitos do ruído nas atividades culturais. As estratégias utilizadas 
nas oficinas foram com metodologias lúdicas e dialógicas e foram bem recebidas pelos 
adolescentes, sendo concluído que as oficinas educativas propostas são apropriadas para 
educação em saúde auditiva de escolares. 

Também foram desenvolvidas ações educativas em saúde auditiva para estudantes 
de uma escola profissionalizante do município de Joinville - SC. A ação foi proporcionada 
em comemoração ao Dia Mundial da Audição de 2020 e ocorreu em parceria com o Centro 
de Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST. Os estudantes que participaram 
tinham idade entre 16 a 20 anos e cursavam cursos profissionalizantes. A partir da análise 
do perfil dos estudantes por meio das informações ofertadas pela instituição, os estagiários 
foram organizados em duplas para elaborar a atividade e materiais educativos, abordando, 
principalmente, os temas como hábitos sonoros inadequados e comuns nesta faixa etária 
e riscos à saúde auditiva presentes nos ambientes de trabalho, já que alguns desses 
estudantes estavam inseridos no mercado de trabalho e, outros são futuros trabalhadores. 

As ações desenvolvidas na atividade foram propostas em stands, que continham 
materiais ilustrativos como cotonetes gigantes, peças anatômicas de orelhas, medidor 
de pressão sonora e materiais impressos para a distribuição. A medida que os stands 
eram visitados, iniciavam-se rodas de conversa que trataram de assuntos como anatomia 
e fisiologia auditiva, patologias auditivas decorrentes de exposição à ruído ocupacional 
e recreativo, meios para a prevenção das perdas auditivas, o uso de fones de ouvido, 
exposição a ruído ocupacional, cuidados com a audição durante a exposição a ruído e 
como realizar a prevenção das alterações auditivas. A proposta da roda de conversa era 
ter a participação ativa dos estudantes, considerando o seu conhecimento prévio sobre 
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o assunto, tirando as dúvidas, desconstruindo os mitos e reforçando as informações 
verdadeiras. Ao todo, 109 estudantes dos cursos profissionalizantes estiveram presentes 
na ação proposta. Em paralelo, foi veiculado vídeo elaborado pelas acadêmicas de 
Fonoaudiologia, em redes sociais do curso de graduação juntamente com mídias visuais 
orientando os cuidados auditivos. 

Essas atividades proporcionaram práticas de educação em saúde a um grupo 
de jovens estudantes expostos a riscos para a saúde auditiva, tanto recreativos quanto 
ocupacionais.

França e Lacerda (2014), propuseram estratégias educativo-preventivas para 
escolares do ensino médio, após participação em uma palestra com proposta de pedagogia 
problematizadora: os estudantes foram convidados a construir estratégias que abordassem 
a promoção da saúde auditiva e a prevenção dos efeitos do ruído. As atividades práticas 
usadas para se atingir o objetivo foram: elaboração de letras de músicas e peças de 
teatro, vídeos e jogos educativos e palestras relacionadas aos cuidados com a audição, 
focando os efeitos do ruído na saúde e formas de prevenção. As autoras recomendam 
a implementação de programas de promoção da saúde auditiva para escolares que 
contemplem o desenvolvimento de ações de sensibilização ao risco e à importância da 
saúde auditiva na qualidade de vida. 

Acredita-se que ações educativas desenvolvidas com estudantes promovam 
conhecimento sobre a saúde auditiva, contribuindo para a promoção e prevenção das 
alterações auditivas. Além disso, a experiência acadêmica se mostrou enriquecedora na 
construção do conhecimento das práticas educativas na área de Audiologia. França e 
Lacerda (2014) destacam a importância da realização de ações de promoção de saúde 
auditiva com a participação dos escolares e a utilização de estratégias que contribuam 
para as mudanças comportamentais positivas em relação à exposição ao ruído. Jacob et 
al. (2019) sugerem ainda, que os profissionais de saúde necessitam ter em sua formação 
acadêmica, a vivência no âmbito escolar, para favorecer a comunicação com estudantes 
durante o processo de aprendizagem e a atuação profissional. 

Na revisão integrativa de literatura realizada por Jacob et al. (2019), a educação 
em saúde foi sinalizada como uma das melhores estratégias para alcance de indicadores 
positivos, no que diz respeito à promoção da saúde e prevenção de doenças em escolas 
e, que as ações intersetoriais entre saúde e educação, auxiliam os profissionais no 
desenvolvimento de metodologias relevantes, direcionando abordagem significativa a 
usuários de instituições de saúde e ensino.

SAÚDE AUDITIVA DE ADULTOS 
Atuando com o público adulto, foi possível explorar diferentes estratégias como 
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preventiva, promocional, diagnóstica e reabilitadora. Considerando o risco auditivo de 
populações expostas a ruído e a produtos químicos, trabalhou-se com recicladores, tanto 
promovendo saúde quanto acompanhando seus achados audiológicos. 

As cooperativas de reciclagem são alternativas criadas diante da insuficiência 
da oferta de empregos formalizados no Brasil e vistas pelo mercado de trabalho como 
oportunidades de inclusão, mesmo que não tragam a garantia integral dos direitos sociais 
e trabalhistas (OLIVEIRA, 2011). Muitos trabalhadores que atuam em cooperativas de 
reciclagem são submetidos a riscos na prática diária de suas atividades, como as doenças 
ocupacionais, sendo estes riscos de ordem química, física, biológica, social, ergonômica e 
mecânica (OLIVEIRA, 2011; OLIVEIRA; MORAES, 2012).

Um dos riscos físicos presentes no ambiente de trabalho das cooperativas de 
reciclagem é o ruído. A Organização Mundial da Saúde reconhece que os efeitos do ruído 
na saúde abrangem acometimentos físicos (patológicos), como a Perda Auditiva Induzida 
por Ruído (PAIR), mudanças temporárias no limiar auditivo e trauma acústico. Também 
podem ocorrer alterações fisiológicas como o aumento da pressão sanguínea, otalgia, 
desconforto, zumbido, interferência na comunicação oral, distúrbios do sono, incômodo, 
fadiga, dores de cabeça e irritabilidade (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2011).

O CEREST, com a preocupação em atender a demanda de trabalhadores informais 
que atingem uma parte dos trabalhadores do Município de Joinville, e que não são supridos 
de ações de vigilância, criou em 2003, o projeto “Catadores de Materiais Recicláveis” e, 
desta forma, realizou-se ações para melhorar as condições de trabalho desses indivíduos, 
realizando atendimentos individuais, aplicação de questionários para entender o perfil 
de saúde e as condições de trabalhos e desenvolver ações educativas e de vigilância. 
O projeto é coordenado pelos profissionais da enfermagem, mas conta com apoio de 
todos os servidores que atuam no CEREST. Com a inserção do estágio supervisionado 
em Audiologia Ocupacional em 2019 nesse campo de atuação, houve a participação dos 
estudantes no projeto, sendo desenvolvidas ações voltadas para a saúde auditiva dos 
trabalhadores participantes.

Todos os trabalhadores, independentemente da forma de inserção no mercado de 
trabalho, estão resguardados pela Portaria nº 1.823 intitulada como Política Nacional de 
Saúde do Trabalhador (BRASIL, 2017). O objetivo da portaria é identificar as necessidades 
e problemas de saúde dos trabalhadores nos territórios e intervir nos processos e ambientes 
de trabalho, especialmente daqueles que estão em situações de maior vulnerabilidade, 
inseridos em atividades informais, precárias e de maior risco para a saúde (BRASIL, 2017).

Juntamente com a equipe técnica do CEREST, os estagiários realizaram visitas 
ao local de trabalho, rastreando e identificando os riscos ocupacionais e a partir disso, 
propuseram estratégias para minimizar a exposição a esses riscos. 
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Uma das estratégias adotadas foi a oferta das avaliações auditivas gratuitamente 
na Clínica-Escola do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade IELUSC. Com essa ação 
foi possível conhecer o perfil audiológico dessa população. Oliveira (2011) defende que, 
com a constatação das relações de saúde, trabalho e doença dos catadores de materiais 
recicláveis, observa-se a necessidade de realização de ações para controlar os fatores 
de risco auditivos nesses ambientes de trabalho e propõe a execução de exames para 
o monitoramento da saúde desses trabalhadores. Ainda, conforme recomendação da 
Norma Regulamentadora 7 (NR7), para os trabalhadores expostos a ruídos também se 
faz necessário, além da realização de exames auditivos para o monitoramento da audição, 
ações de prevenção e promoção de saúde auditiva (BRASIL, 2020).

A partir do conhecimento do perfil audiológico desses trabalhadores, foram 
realizadas devolutivas individuais além de uma oficina educativa coletiva, onde foram 
orientados quanto os cuidados com a audição no ambiente de trabalho e a forma adequada 
de uso dos equipamentos de proteção individual - EPI. Todos os trabalhadores receberam 
equipamentos de proteção individual, adquiridos pela faculdade por meio de doações. 

O fonoaudiólogo que atua na área de saúde do trabalhador busca prevenir os 
problemas de saúde desta população decorrentes da sua ocupação e promover a saúde 
auditiva, garantindo melhores condições de trabalho e qualidade de vida. Conforme a 
Resolução nº 428/2013 do Conselho Federal de Fonoaudiologia (BRASIL, 2013) é dever 
do fonoaudiólogo que atua na Saúde do Trabalhador realizar a vigilância em saúde, 
identificando os fatores determinantes dos agravos à saúde do trabalhador para sua 
prevenção e indicar a necessidade de intervir sobre esses fatores (GONÇALVES; GUIDA, 
2015).

Nesse mesmo contexto, outro grupo de estagiários desenvolveu ações de educação 
em saúde auditiva com trabalhadores de uma marmoraria, ramo de atuação que também 
apresenta exposição a agentes de riscos para a saúde auditiva. Os acadêmicos, após visita 
com a equipe do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador ao local de trabalho, 
desenvolveram cartazes educativos com orientações sobre uso de EPI e cuidados que 
podem implementar no ambiente de trabalho para minimizar os riscos a que estão expostos. 
Esses cartazes foram fixados na empresa e foram realizadas orientações coletivas aos 
trabalhadores. 

Em trabalho mais recente, foi confeccionada uma cartilha educativa para agricultores 
locais. Alguns agrotóxicos podem ser nocivos para a audição, devido ao seu poder ototóxico 
e neurotóxico, afetando assim, o sistema auditivo periférico e/ou central (LOBATO, 2015). 
Eles podem trazer danos ao sistema auditivo, causando lesões na estrutura da cóclea, 
nas células ciliadas externas e do órgão de Corti, nervo auditivo e alterações vestibulares 
(KORBES et al., 2010). 

Diante desse conhecimento, foi desenvolvido um estudo de caráter bibliográfico, 
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com o objetivo de construir uma cartilha educativa para trabalhadores co-expostos a ruído 
e agrotóxico. A pergunta central da pesquisa que direcionou o desenvolvimento da cartilha 
foi “Quais são os cuidados que os trabalhadores expostos a agrotóxicos e ruído devem ter 
para manter sua saúde auditiva?.” Após a busca de artigos científicos publicados nessa 
área, foi desenvolvido o texto da cartilha abordando: o conhecimento sobre os agrotóxicos 
e ruído; o efeito na saúde do trabalhador exposto ao agrotóxico e ruído; os danos causados 
na audição de trabalhadores rurais expostos ao agrotóxico e co-expostos a ruído e 
agrotóxicos; o uso de equipamento de proteção individual -  EPI; medidas preventivas e a 
qualidade de vida dos trabalhadores.

O material educativo é uma das metodologias utilizadas na promoção à saúde 
auditiva, possibilitando mudanças de comportamento, melhoria na qualidade de vida dos 
trabalhadores co-expostos a ruído e agrotóxicos e prevenindo os agravos relacionados ao 
trabalho. Sabe-se que as ações educativas em saúde do trabalhador têm um importante 
papel na conscientização dos trabalhadores e, são fundamentais para que os trabalhadores 
tenham controle sobre sua saúde auditiva. Todas estas estratégias têm por objetivo a 
prevenção de doenças relacionadas ao trabalho e promoção da saúde dos trabalhadores, 
visando a redução dos riscos (GONÇALVES, GUIDA, 2015 ; BRAMATI, GONDIM, 
LACERDA, 2019).

SAÚDE AUDITIVA DE IDOSOS
A atuação com o público idoso exige integralidade no atendimento e equidade das 

ações, além de processos humanizados que favorecem o acolhimento e a percepção das 
fragilidades do ser humano envelhecido em suas funções fisiológicas. Atuar preventivamente 
se torna um desafio quando as demandas são por reabilitação. No entanto, com o aumento 
da expectativa de vida em decorrência dos avanços da ciência e da globalização dos 
conhecimentos de saúde, há, atualmente, um número expressivo de senhores e senhoras 
que buscam viver com qualidade em seu processo de envelhecimento, participando 
ativamente da sociedade que os cercam (SILVA et al., 2016).

	 Diante dessa premissa e, considerando a presbiacusia como fator indissociado 
do envelhecimento, sabe-se que a defasagem da habilidade auditiva impacta a vida das 
pessoas para além da comunicação oral. Inúmeros são os relatos de isolamento social, 
irritabilidade, dificuldades em relacionamentos familiares e quadros depressivos (ROCHA; 
MARTINELLI, 2020). Ainda, fortes são os indícios de aceleramento da perda das habilidades 
cognitivas em função da surdez (CASTILHOS; BARBA, 2018). Somado a isso, sintomas 
como zumbido e recrutamento impactam a qualidade de vida do idoso mesmo que este 
faça uso de dispositivos eletrônicos capazes de favorecer a audição residual, reabilitando-a 
(GIBRIN et al., 2019)
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	 Na realidade de uma unidade básica de saúde, a fim de promover saúde 
auditiva, acolhimento e aconselhamento acerca do zumbido, acadêmicos do 5° período de 
fonoaudiologia promoveram palestras, orientações e exposição de materiais gráficos como 
cartazes e folders sobre o tema. Aquele ano, era o primeiro de atuação da Fonoaudiologia 
na UBS em questão e, houve interesse por parte da equipe de saúde sobre a área de 
atuação do fonoaudiólogo, o que foi considerado como sucesso da ação proposta, já que, 
ainda, pairam dúvidas sobre a Fonoaudiologia, mesmo entre profissionais de saúde. 

Contudo, a adesão dos usuários da UBS foi discreta, mas a contento para o 
momento. Houve interesse de um grupo de senhoras que conviviam com a sintomatologia 
do zumbido e foi observado boa participação do grupo que esclareceu dúvidas sobre 
zumbido, perda auditiva, meios de prevenção à perdas auditivas e acesso ao SUS para 
avaliação audiológica e concessão de próteses auditivas, se fosse o caso. O grupo 
demonstrou satisfação com o acolhimento promovido.

Em outra circunstância, houve atuação fonoaudiológica num ancionato no município 
de Joinville, sub-distrito de Pirabeiraba, em ação conjunta com docentes e acadêmicos dos 
cursos de Educação Física, Enfermagem e Nutrição da Faculdade IELUSC. Os acadêmicos 
de Fonoaudiologia, de forma voluntária, oportunizaram aos idosos um momento bastante 
especial de estimulação de habilidades auditivas e cognitivas, utilizando a música como 
ferramenta. A atividade proporcionou interações sociais e estimulação da linguagem oral, 
memória e ritmo, fomentando a atividade dos dois hemisférios cerebrais com a temática 
“Comunicação e o impacto na qualidade de vida e bem-estar”. 

Os acadêmicos, no total de 11, caminharam pelas dependências do ancionato, 
tocando instrumentos musicais como sino, chocalho, pandeiro a fim de chamar a atenção 
dos moradores para a atividade que se iniciaria, instigando a curiosidade. A atividade foi 
motivo de orgulho, uma vez que preencheu a sala de convivência com idosos curiosos e 
festivos. 

Durante a ação, os idosos foram organizados em círculo para que todos pudessem ter 
a observação de todos e assim, receberam balões coloridos para que se sentissem ativos na 
encenação. Foram introduzidas pequenas orientações com o intuito de conscientizar essa 
população quanto a importância de se manter comunicativo, fazendo leituras, praticando 
a musicalidade através de escuta e canto, dialogando e buscando temas da memória para 
compartilhamento, o que favorece a atividade cognitiva. 

Foi proposto também exercícios para aquecimento e enriquecimento vocal a fim de 
promover boa participação durante as apresentações das canções de artistas consagrados 
e de interesse comum da faixa etária do grupo. Foi de grande satisfação observar os 
moradores cantando e se emocionando, sorrindo, em várias ocasiões. A cada intervalo, 
havia a proposição de atividades correlacionadas aos temas das músicas, como a sugestão 
para que contassem passagens de suas histórias de vida que a música fazia relembrar, 
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reflexões acerca do tema da música, ativação da memória e rima através de vocábulos 
apresentados nas letras musicais entre outras.

Foram então distribuídos “mimos” com mensagens escritas, sugerindo que os 
moradores lessem as mensagens em voz alta, favorecendo a leitura e a impostação vocal. 
Neste momento, foi vivenciado a apresentação do poema de um morador que pediu o 
espaço para se apresentar, demonstrando motivação. A finalização da atividade foi 
realizada com uma breve orientação sobre a manutenção dos processos de comunicação, 
leitura, escrita e raciocínio. 

Em diferentes momentos e realidades, seja a UBS, o ancionato ou outras instituições 
em que ocorrem atuação fonoaudiológica em saúde auditiva, ainda que reabilitadora, para 
o público idoso, percebe-se um forte sentimento que permeia as práticas acadêmicas. 
Vivenciar a fragilidade do processo de envelhecimento e encará-la em sua atuação 
profissional mobiliza o estudante a fazer o que precisa ser feito, mas com extremo zelo, 
cuidado e empatia. A humanização aflora. Essas experiências permitem ao estudante 
descobrir seu verdadeiro compromisso com a Fonoaudiologia, direcionando-o em sua 
formação profissional e social, promovendo o olhar aprimorado e global em direção ao 
paciente/cliente como ser humano que é. Buscar a qualidade de vida desse paciente torna-
se uma meta.

CONCLUSÃO 
A atuação dos acadêmicos junto à população usuária do SUS, favorece a 

contínua construção do conhecimento, da prática ética e do aprimoramento do olhar 
humanizado - compreendendo a constituição humana, as relações sociais, o psiquismo, 
a linguagem, a aprendizagem, tendo em vista que estes fatores estão intrinsecamente 
ligados ao desempenho das funções comunicativas. Observa-se ainda que a interação 
com as equipes de saúde composta por profissionais integrantes de grupos de trabalhos 
multidisciplinares, interdisciplinares e transdisciplinares permite o desenvolvimento de 
habilidades e competências inerentes ao profissional de saúde. 

Em complemento, a inserção dos estágios curriculares em Fonoaudiologia no 
âmbito do SUS, proporcionou à população a ampliação do acesso às práticas educativas 
na área de saúde auditiva, ofertando assim, conhecimentos e experiências que favorecem 
diretamente na qualidade de vida da população.  
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